REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DE REVISÃO DA CNAE

Data: 19/03/2002

Local: IBGE/Rio

Horário: 10 às 17 horas

AGENDA:

Dar continuidade ao processo de discussão do conjunto de modificações a serem introduzidas na versão da CNAE, a ser implementada em 2003.

A agenda da reunião do GT para o dia 19 contemplou, principalmente, a discussão da proposta de revisão das categorias de educação na CNAE, a partir de proposta do INEP e das modificações constantes da versão 3.1 da Classificação Internacional de Atividades Econômicas Padronizada - ISIC/CIIU.

PRÓXIMAS REUNIÕES:

16 de abril - Discussão das categorias de Informática; apresentação das demais modificações a serem introduzidas na CNAE, a ser implementada em 2003;

21 de maio - Discussão do comércio eletrônico e comércio atacadista e das demais modificações em outras categorias, apresentadas na reunião do dia 16 de abril, que serão introduzidas na CNAE, a ser implementada em 2003.

CONTEÚDO DA REUNIÃO de 19/03/02 - DECISÕES TOMADAS

As atualizações e revisões da CNAE estão seguindo o mesmo calendário de atualização e revisão da classificação de atividades internacional - ISIC/CIIU e introduzindo os mesmos aperfeiçoamentos e correções em seu conteúdo.


A versão 3.1 da ISIC/CIIU introduziu algumas alterações nas notas explicativas e pequenas modificações na estrutura da classificação para 2002, com exceção de educação, que foi modificada em função da proposta de adaptar o conteúdo das categorias da classificação de atividades ao da Classificação Internacional Padronizada de Educação, a ISCED.

As modificações nas classes de educação da CNAE devem ser orientadas  pela nova forma de organização da atividade educacional no país, sem perder, no entanto, a compatibilidade com a classificação internacional. Para isto deve-se tratar em categorias separadas o que é específico no país, para que possam ser recompostas as categorias mais agregadas da classificação internacional.

A proposta de Educação do INEP leva em conta as modificações da Lei de Diretrizes e Bases (Lei n° 9394 de 1996) e também mudanças na  organização da atividade educacional no país percebidas a partir de levantamentos realizados, recentemente, nas escolas. 

É importante ressaltar que a CNAE é uma classificação de unidades econômicas e, portanto, para ser utilizada na classificação de estabelecimentos de ensino enquanto a ISCED é uma classificação de programas educacionais.

A principal distinção observada na organização da área de educação e que está refletida nas classificações de atividades econômicas internacionais (ISIC/CIIU, NAICS) é entre as instituições que oferecem educação seriada e as ligadas às demais formas de educação, inclusive ensino profissional e ensino para atividades de lazer.

As principais modificações a serem discutidas na seção M - Educação para a CNAE a ser implementada em 2003, referem-se ao tratamento de:

- creches: as creches na ISIC/CIIU não fazem parte das categorias da Educação;

- educação especial: na ISCED é tratada dentro do ensino seriado; idem na  

      organização atual da atividade educacional no Brasil;

- educação de adulto: na ISCED também é tratada dentro de algumas categorias   do ensino seriado; idem na organização atual da atividade educacional no Brasil;

- educação à distância: não é um tipo de ensino e sim uma maneira de ministrá-lo, sendo cabível para quase todos os níveis de ensino.

O tratamento das creches

Segundo o INEP há uma tendência de desaparecerem as creches assistenciais e de aumentarem o número de creches  educacionais no país. 

Considerando-se que no sistema educacional brasileiro o número de creches educacionais  tende a crescer, significativamente, em função da demanda cada vez maior da população, e que, por outro lado, o número de creches assistenciais esteja decrescendo, as creches devem ser alocadas na CNAE na seção relativa à educação. 

  
Porém, na medida em que na ISIC/CIIU 3.0, as creches estão incluídas na classe relativa aos serviços sociais, considera-se que elas devam ser tratadas como uma classe separada na versão da CNAE para 2003.


Considerando-se pouco viável a distinção entre creches educacionais e apenas assistenciais, sobretudo nas pesquisas domiciliares, decidiu-se que seriam enquadradas na nova classe para creches na divisão 80, todos os tipos de creches.

 Ensino especial

Segundo o INEP a educação especial no país vai ser integrada às escolas seriadas  e, consequentemente, deve aumentar o financiamento do governo para essa atividade educacional.

Na classificação internacional a educação especial está distribuída nos diferentes níveis educacionais.

O Grupo de Trabalho aceitou extinguir para 2003 a classe CNAE 8095-0,  referente ao ensino especial, e distribuí-lo nas categorias de ensino pré-escolar, fundamental e médio. 

Educação de adultos

Segundo os técnicos do INEP, 94% da educação de adultos é atualmente oferecida pelos estabelecimentos de ensino da rede pública. 

Na versão provisória da CNAE a educação supletiva é tratada separadamente na classe 80.92-6. 

A proposta para a versão da CNAE para 2003 é a de que a educação de adultos seja tratada como parte dos diferentes níveis de ensino. O ensino supletivo, por exemplo, faria parte do ensino médio. 

Educação profissional
A educação profissional atualmente contempla, segundo os técnicos do INEP, mais de 4 milhões de pessoas no país. Ela não é tratada  na classificação internacional.

Considerando a importância crescente do ensino profissionalizante no país e a confusão para a distinção na prática  entre o ensino médio e o ensino profissionalizante, esta categoria deve ser destacada das demais.

A proposta para a próxima versão da CNAE é tratar o ensino profissionalizante no grupo "Educação profissional e outras formas de ensino" subdividindo-a em três classes distintas: 

- educação profissional de nível técnico

- educação profissional de nível tecnológico 

- outras atividades de ensino

Ensino superior

As modificações propostas para o ensino superior são apenas de maior detalhamento da atual classe relativa ao ensino superior, a 80.30-6 de forma a se captar melhor os diferentes tipos de organização dos estabelecimentos de ensino superior.

As faculdades oferecem apenas cursos de graduação enquanto as universidades oferecem também cursos de pós-graduação, podendo ambas oferecerem cursos de extensão universitária. Estes cursos por sua vez estão também sendo oferecidos por estabelecimentos próprios. 

A proposta para versão da CNAE para 2003 é, portanto, distinguir os diferentes tipos de estabelecimentos que oferecem ensino superior, separando-os em três classes distintas:

- graduação (instituições que oferecem cursos de graduação, podendo ou não oferecer cursos de extensão);

- graduação e pós-graduação (instituições que oferecem cursos de graduação e também de pós-graduação);

- extensão (instituições que oferecem exclusivamente cursos de extensão)

O GT decidiu que nos casos de agregações ou desagregações de classes de atividades existentes na CNAE-94 seriam usados novos códigos, mesmo que isso significasse a perda da sequência numérica dos códigos.

O quadro a seguir resume a proposta de modificação nos grupos e classes da CNAE para 2003: 

EDUCAÇÃO: PROPOSTA PARA VERSÃO DA CNAE PARA 2003

	CNAE versão 1994
	CNAE versão 2003

	Grupo
	Classe
	Denominação
	Classe
	Denominação

	80.1
	
	EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E FUNDAMENTAL
	
	EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E FUNDAMENTAL

	
	80.11-0
	Educação pré-escolar
	
	

	
	80.12-8
	Educação fundamental
	
	

	
	
	
	80.13
	Creches

	
	
	
	80.14
	Pré-escola

	
	
	
	80.15
	Ensino fundamental

	
	
	
	
	

	80.2
	
	EDUCAÇÃO MÉDIA DE FORMAÇÃO GERAL, PROFISSIONALIZANTE OU TÉCNICA
	
	ENSINO MÉDIO

	
	80.21-7
	Educação média de formação geral
	80.23
	Ensino Médio

	
	80.22-5
	Educação média de formação técnica e profissional
	
	

	
	
	
	
	

	80.3
	
	EDUCAÇÃO SUPERIOR
	
	EDUCAÇÃO SUPERIOR

	
	80.30-6
	Educação superior
	  
	

	
	
	
	80.31
	Graduação

	
	
	
	80.32
	Graduação e Pós-graduação

	
	
	
	80.33
	Extensão

	
	
	
	
	

	80.9
	
	FORMAÇÃO PERMANENTE E OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO
	
	EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO

	
	80.91-8
	Ensino em auto-escolas e cursos de pilotagem
	80.99*
	Outras atividades de ensino

	
	80.92-6
	Educação supletiva
	80.23*
	

	
	80.93-4
	Educação continuada ou permanente e aprendizagem profissional
	  80.99*
	

	
	80.94-2
	Ensino à distância
	
	Na classe de ensino correspondente

	
	80.95-0
	Educação Especial
	
	8013*, 8014*, 8015*, 8023*

	
	
	
	80.96
	Educação profissional de nível técnico

	
	
	
	80.97
	Educação profissional de nível tecnológico

	
	
	
	80.99
	Outras atividades de ensino


* Significa que apenas parte da atividade está incluída na categoria. 

Proposta de texto para a DIVISÃO 80:

               Esta divisão compreende o ensino público ou privado de qualquer nível ou para qualquer finalidade, presencial, por escrito ou a distância, usando o rádio, a televisão ou quaisquer outros meios de comunicação. Inclui tanto a educação ministrada por diferentes instituições do sistema regular de educação nos seus diferentes níveis como o ensino profissional e a educação continuada de adultos. Também estão incluídas as academias militares, escolas em prisão, etc. em seus respectivos níveis.

                Para cada nível de educação está incluída a educação especial para pessoas com deficiências físicas ou mentais. 

COORDENAÇÃO:

Magdalena Cronemberger Góes

Secretária executiva da CONCLA

e-mail: mgoes @ibge.gov.br

PARTICIPANTES:

Pelo Ministério do Trabalho e Emprego

Paulo César Custodio

Rua Estrela,67, Anexo 8

e-mail: Paulo.Custodio@Br.unisys.com

Pelo Ministério da Educação e Cultura

Ivan Castro Almeida 

Coordenação Geral de Estatísticas Especiais

INEP/MEC

Esplanada dos Ministérios, Bl.L - Anexo II, 4° andar, BSB/DF

e-mail: ivan@inep.gov.br
Ione de Medeiros Lima - Diretora do Censo de Educação Básica

Coordenação Geral de Levantamentos Temáticos - INEP

Esplanada dos Ministérios Bl.L - Anexo - 4° andar sala 401, BSB/DF

e-mail: ione@inep.gov.br

Pelo Ministério da Previdência e Assistência Social – MPAS/INSS

Josefa Barros Cardoso de Ávila

Coordenação Geral de Estatística e Atuária

Esplanada dos Ministérios, Bloco F, 7°, s/741

e-mail: Jbavila@df.previdenciasocial.gov.br 

Pelo Ministério da Fazenda

Regina Maria Henriques 

Secretaria da Receita Federal - Coordenadora da Subcomissão da CNAE-Fiscal

Ministério da Fazenda - Ed. Sede - 7° andar s/705, Brasília, DF.

e-mail: reginamh@receita.fazenda.gov.br

Pelo SEADE

Maria de Fátima Araujo

Av. Casper Líbero 464, 3° andar, SP/SP

e-mail: Fatima@SEADE.GOV.BR

Pelo IBGE

Departamento de Indústria

José Carlos Guabiraba

Av. Chile, 500

e-mail: gua@ibge.gov.br
Departamento de População e Indicadores Sociais

Maria Dolores Bombardelli Kappel

Av. Chile, 500, 8° andar

e-mail: dkapell@ibge.gov.br

Departamento de Contas Nacionais

Eduardo Pereira Nunes

Av. Chile, 500 - 9° andar

e-mail: EPNUNES@ibge.gov.br
Ednéa Machado Andrade

e-mail: ednea@ibge.gov.br

Departamento de Emprego e Rendimento

Angela Filgueiras Jorge

Av. Chile, 500, 6° andar

e-mail: angel@ibge.gov.br

Coordenação de Estatísticas Econômicas

Av. Chile, 500, 10° andar

Eudes Monteiro Júnior

e-mail: Emonteiro@ibge.gov.br
Kátia de Fátima Dias

e-mail: Katdias@ibge.gov.br
Lúcia Elena Garcia de Oliveira

e-mail: elena@ibge.gov.br

Maria de Fátima Cortezia Coelho

e-mail: FCORTEZIA@ibge.gov.br
Teresa Cristina Bastos

e-mail: teresabastos@ibge.gov.br
Therezinha Maria Lamêgo do Nascimento

e-mail: TMN@ibge.gov.br
